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Semana do
MEIO AMBIENTE

“As pessoas vão
buscar mais
autonomia
e mais
segurança”
CARLOS AMORIM, empresário

CONSTRUÇÃO A redução no consumo de água e energia, porém, continua o carro-chefe na proteção do meio ambiente

SUSTENTABILIDADE TEM CONCEITO
AMPLIADO EM TEMPO DE PANDEMIA

Adilton Venegeroles / Ag. A TARDE

Fachada da sede
do Sinduscon, na
Pituba: prédio
sustentável

Amorim vê novas tendências na arquitetura

Felipe Iruatã / Ag. A TARDE 8.10.2019

Amorim diz que
o isolamento
veio para
mudar a cultura

FÁBIO BITTENCOURT

Da preocupação inicial com
o impacto ambiental à cria-
ção de políticas públicas de
incentivo ao setor, a chama-
da sustentabilidade nas
construções passou por di-
versas fases ao longo dos úl-
timos anos. A redução no
consumo de água e energia,
porém, continua como car-
ro-chefe dentre as preocu-
pações, pois não dá para dis-
sociar isso da preservação
da própria vida. O conceito
hoje, no entanto, é bem mais
amplo.

Segundo o presidente da
Associação dos Dirigentes
de Empresas do Mercado
Imobiliário na Bahia (Ade-
mi), Claudio Cunha, tor-
nou-se sinônimo de
“bem-estar e felicidade”. Vi-
ce-presidente da construto-
ra Civil, Rafael Valente diz
que deixou de ser uma ten-
dência para virar realidade,
estandototalmenteatrelada
à ideia de economia de custo
e ao compartilhamento das
coisas – bicicleta, patinete,
automóvel.

Não percamos de vista, no
entanto, nesta Semana
Mundial do Meio Ambiente,
os números que envolvem a
operação e manutenção de
uma construção, para ter-
mos em mente a importân-
cia em se economizar água –
ou energia, o que dá no mes-
mo, pois dois terços da ele-
tricidade gerada no país
vêm de usinas hidrelétricas.
Durante os 75 anos de vida
útil, em média, de uma edi-
ficação, quase 80% dos re-
cursos investidos são nessas
áreas.

Os dados são do diretor
administrativo-financeiro
do Sindicato da Indústria da
Construção Civil (Sindus-
con), Marcos Galindo, que
destaca o avanço nas tecno-
logias disponíveis no mer-
cado – “a partir de 2013,
quando os dispositivos de
eficiência energética passa-
ram a ser mais difundidos”
–, e o próprio barateamento
dos produtos com o passar
do tempo. E lembra que a
sede do Sinduscon, no bair-
ro da Pituba, em Salvador, é
um prédio sustentável.

Da cobertura – com área
verde que capta água da chu-
va; passando pelo armaze-
namento da água da con-
densação do sistema de
ar-condicionado movido a
gás natural [renovável, não
poluente e bem mais bara-
to], e da água utilizada nas
pias que, após ser tratada, é
reaproveitada nas descargas
dos banheiros. Placas foto-
voltaicas instaladas na fa-
chada alimentam a energia
das garagens e halls de ser-
viço, relata ele.

Sensores externos de ilu-
minação controlam o acio-
namento de luzes e cortinas
das salas do edifício. E tudo
isso se traduz em conforto
térmico, acústico e “são fa-
tores para economia”, afir-
ma Galindo. “O que você pu-
der economizar de água e
energia, o meio ambiente
agradece. O sistema brasi-
leiro de energia é todo in-
tegrado, a que consumimos
pode ter sido gerada em Pau-
lo Afonso [no Complexo Hi-
drelétrico] ou [na Usina de]
Itaipu”, conta.

“Ou seja, são recursos hí-
dricos, é importante preser-
var a água desses reserva-
tórios. Guardar energia em
forma de água. De uma for-
ma geral, as tecnologias de
oito, nove anos atrás são as
mesmas, só que mais avan-
çadas. O investimento tam-
bém ficou mais acessível, e
isso é algo que se paga com
o tempo, considerando o

gasto inicial. Mas é o que vai
fazer gerar economia ao lon-
go da vida útil de um imó-
vel”, fala.

Comportamento
Para o presidente da Ademi
na Bahia, Claudio Cunha,
desde o ano passado, com o
aumento das incertezas eco-
nômicas, e ainda mais agora
com a pandemia, o conceito
de sustentabilidade defini-
tivamente voltou-se para
“dentro”. Segundo ele, agora
é dentro de casa que temos
de trabalhar, ter lazer, fazer
exercício físico, as tarefas
domésticas, interagir, cui-
dar da família, claro, e do
outro.Naspalavrasdele,“ser
feliz”. “E o imóvel é um dos

agentes dessa felicidade”,
afirma.

“Esse entendimento cres-
ceu bastante agora na pan-
demia.Realizamosumapes-
quisa nova e vamos divulgar
essa semana, na qual é pos-
sível perceber a importância
de um imóvel para as pes-
soas, o quão valioso é se sen-
tir seguro em casa. [Está] to-
do mundo dando mais valor
às pequenas coisas, ao mes-
mo tempo em que contribui
com a diminuição do impac-
to ambiental. Sustentabili-
dade hoje tem a ver também
com mais solidariedade”,
afirma.

Diretor de meio ambiente
da Ademi e vice-presidente
da construtora Civil, Rafael

Valente lembra que não só os
usuários [consumidores]
passaram a valorizar o tema
como “fator decisivo de com-
pra”, como o poder público
fez questão de estimular as
medidas, com base na cha-
mada “outorga”, e a criação
de instrumentos como o IP-
TU Verde, ou o Amarelo [pro-
gramas de certificação sus-
tentável implementados pe-
la prefeitura de Salvador].

“Se antes era um movi-
mento e nos referíamos co-
mo uma perspectiva futura,
hoje é uma realidade, que do
ponto de vista do consumi-
dor tornou-se fator decisivo
de escolha. E é claro que tem
a ver com economia de cus-
tos, em todos os sentidos,
incluindo o compartilha-
mento de bens, o reuso da
água, energia solar”.

Professora do bacharela-
do em arquitetura e urba-
nismo da Unime, sócia do
escritório Atelier Plural –, es-
pecializado em projetos e
consultoria com a pegada
mais ecológica, Lorena Saab
diz que mais do que nunca
os trabalhos na área devem
levar em consideração o tri-
pé da responsabilidade so-
cial, ambiental e da econo-
mia “viável”, diz ela. Com
atenção especialàssoluções,
os materiais, as técnicas
construtivas. Segundo Lore-
na, a sustentabilidade “dei-
xou de ser um anexo para se
tornar a base de qualquer
projeto”, e fala que o tema
atualmente desperta “pai-
xão” nos alunos em sala de
aula.

“A qualidade das edifica-
ções, o bem-estar proporcio-
nado, a valorização da luz e
ventilação naturais, a rela-
ção do ser [humano] com a
natureza. Hoje estamos vi-
vendo a casa como nunca
antes. Mesmo com o isola-
mento, é possível perceber
como continuamos depen-
dendo uns dos outros. Hou-
ve certamente uma mudan-
ça no mundo que deve re-
fletir na forma como vive-
mos”, fala.

“Essa é uma fase ímpar na
humanidade, talvez o único
evento planetário que atin-
ge a todos de uma só vez e ao
mesmo tempo, depois do
meteoro que caiu sobre a
terra e dizimou os dinossau-
ros”. A frase é do empresário
Carlos Amorim, executivo
com experiência nas áreas
de meio ambiente e patri-
mônio histórico, para quem
a atual pandemia e o sur-
gimento de novos vírus e
doenças têm a ver com a po-
luição do meio ambiente.

Franqueado da marca Ca-
saCor no estado, Amorim fa-
la que “nenhum outro even-
to marcou tanto a humani-
dade como a Covid-19”. “A
gripe espanhola levou dois
anos se espalhando pelo
mundo, de maneira mais
lenta, próprio para a época,
assim como outras pragas
não foram tão bem sucedi-
das, como o [vírus] ebola.
Mas o coronavírus ele é si-
lencioso. Eoisolamentoveio
para mudar radicalmente
nossa cultura em relação à
não propagação da doença,
ao cuidado em não nos con-
taminarmos nem contami-
narmos o outro”, disse.

Para Amorim, a poluição
excessiva, o desmatamento,
a “falta de regramento tem
muito a ver com o apare-
cimento de endemias loca-
lizadas, a pandemia, e even-

tos similares”. “Agora alcan-
çou uma escala espetacular,
e catastrófica. Resultado do
desequilíbrio ecológico, da
falta de cuidado do homem
com o meio ambiente, o ex-
cesso de consumo, a quan-
tidade de lixo produzido”.

De acordo com o empre-
sário, é certo que, na
pós-pandemia, uma “nova

racionalização” pese sobre
as pessoas com relação às
suas “escolhas”. “E isso in-
clui a construção civil”, diz.

Design de interiores
Segundo Amorim, a auto-
matização, o uso de tecno-
logia em segurança, novas
“tendências na arquitetura
de interiores”, de um modo

geral, devem ganhar um sig-
nificado diferente daqui pa-
ra a frente.

“As pessoas vão buscar
mais autonomia e também
mais segurança, para fazer
as coisas, poder dar manu-
tenção em casa sozinhas, de
maneira mais fácil, então se-
rão novos tecidos, novos
leiautes, mobiliário. Com
materiais que sujem menos,
mais fáceis de limpar. As-
sociado ao uso de energia
solar, reuso de água”.

Amigos da natureza
Ainda de acordo com ele é
como se o mundo “precisas-
se mesmo de uma parada”.

“Você pode ver, bastou o
homem para de circular por
um tempo, consumir me-
nos, e passamos a notar
mais pássaros, mais flores, o
mar ficou mais limpo, o céu,
os lagos, animais antes su-
midos estão dando a cara. O
mundo estava precisando
dar uma parada, para a gen-
te pensar um pouco mais no
mundo e como deverá ser a
vida daqui para frente. Certo
é que precisamos ser mais
amigos da natureza”.

Segundo Amorim, está tu-
do arquitetado para a Casa
CorBahia 2020, faltando
apenas o protocolo de reto-
mada dos eventos sociais.
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Cunha pontua sustentabilidade como bem-estar
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